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Resumo 

O esporte é importante no desenvolvimento humano, sendo uma ferramenta poderosa de socialização e construção de 

uma consciência comunitária. No contexto escolar, a Educação Física vai além da atividade física, promovendo a 

inclusão, o respeito e a cooperação entre estudantes de diferentes origens e habilidades. Assim, o esporte se consolida 

como um agente transformador, contribuindo para a formação de cidadãos conscientes de seu papel social e 

fomentando a educação inclusiva. O objetivo de identificar e analisar estudos existentes sobre a relação entre esporte e 

inclusão no ambiente escolar, bem como compreender os impactos dessa interação no desenvolvimento social, 

emocional e educacional dos estudantes. Este estudo, baseado em uma revisão bibliográfica, teve como objetivo 

analisar a relação entre esporte e inclusão nas escolas, com foco nos impactos sociais, emocionais e educacionais. Os 

principais achados destacaram o papel do esporte na promoção do trabalho em equipe, da empatia e do respeito às 

diferenças, além de benefícios emocionais como autoestima, resiliência e confiança. Também foram identificadas 

barreiras para a implementação de práticas esportivas inclusivas, incluindo desafios estruturais, pedagógicos e 

culturais. Superar esses obstáculos exige uma abordagem holística, que inclua formação de educadores, adaptação de 

recursos e conscientização sobre diversidade e equidade. Quando aplicado de forma estratégica, o esporte tem o 

potencial de transformar o ambiente escolar, tornando-o mais colaborativo, inclusivo e equitativo, contribuindo para o 

desenvolvimento integral de todos os estudantes. 

Palavras-chave: Ambiente escolar; Ensino; Esporte; Estudos Sociais; Educação Física; Inclusão. 

 

Abstract  

Sport plays a crucial role in human development, serving as a powerful tool for socialization and fostering a sense of 

community. In the school context, Physical Education goes beyond physical activity, promoting inclusion, respect, 

and cooperation among students from diverse backgrounds and abilities. Thus, sport establishes itself as a 

transformative agent, contributing to the formation of citizens aware of their social role and fostering inclusive 

education. The objective is to identify and analyze existing studies on the relationship between sport and inclusion in 

the school environment, as well as to understand the impacts of this interaction on the social, emotional and 

educational development of students. This study, based on a bibliographic review, aimed to analyze the relationship 

between sport and inclusion in schools, focusing on social, emotional, and educational impacts. The main findings 

highlighted the role of sport in promoting teamwork, empathy, and respect for differences, as well as emotional 

benefits such as self-esteem, resilience, and confidence. Barriers to implementing inclusive sports practices were also 

identified, including structural, pedagogical, and cultural challenges. Overcoming these obstacles requires a holistic 

approach that includes educator training, resource adaptation, and awareness of diversity and equity. When 

strategically applied, sport has the potential to transform the school environment, making it more collaborative, 

inclusive, and equitable, contributing to the integral development of all students. 

Keywords: School environment; Teaching; Sport; Social Studies; Physical Education; Inclusion. 

 

Resumen  

El deporte desempeña un papel crucial en el desarrollo humano, sirviendo como una poderosa herramienta de 

socialización y fomentando un sentido de comunidad. En el contexto escolar, la Educación Física va más allá de la 

actividad física, promoviendo la inclusión, el respeto y la cooperación entre estudiantes de diversos orígenes y 

habilidades. Así, el deporte se consolida como un agente transformador, contribuyendo a la formación de ciudadanos 

conscientes de su papel social y fomentando la educación inclusiva. El objetivo de identificar y analizar los estudios 

existentes sobre la relación entre deporte e inclusión en el entorno escolar, así como comprender los impactos de esta 
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interacción en el desarrollo social, emocional y educativo de los estudiantes. Este estudio, basado en una revisión 

bibliográfica, tuvo como objetivo analizar la relación entre el deporte y la inclusión en las escuelas, centrándose en los 

impactos sociales, emocionales y educativos. Los principales hallazgos destacaron el papel del deporte en la 

promoción del trabajo en equipo, la empatía y el respeto por las diferencias, así como beneficios emocionales como la 

autoestima, la resiliencia y la confianza. También se identificaron barreras para la implementación de prácticas 

deportivas inclusivas, incluidos desafíos estructurales, pedagógicos y culturales. Superar estos obstáculos requiere un 

enfoque holístico que incluya la formación de educadores, la adaptación de recursos y la concienciación sobre 

diversidad y equidad. Cuando se aplica estratégicamente, el deporte tiene el potencial de transformar el entorno 

escolar, haciéndolo más colaborativo, inclusivo y equitativo, contribuyendo al desarrollo integral de todos los 

estudiantes. 

Palabras clave: Ambiente escolar; Enseñanza; Deporte; Estudios Sociales; Educación Física; Inclusión. 

 

1. Introdução 

O esporte ocupa um papel fundamental no desenvolvimento humano, integrando-se à educação como uma ferramenta 

potente de formação cidadã (Lopes et al., 2021). Ele está presente em todas as sociedades humanas, sendo uma manifestação 

do homem enquanto ser social e histórico (Daolio, 2018). Sua significação transcende o campo físico, adquirindo um papel 

social crucial, pois, segundo autores como Hasan (2020) e Moustakas e Robrade (2022), o esporte é um meio de socialização 

que favorece a construção de uma consciência comunitária, além de proporcionar prazer, coesão social e identificação coletiva 

por meio de valores propagados e da representatividade de corpos esportivos de uma nação. 

Nesse sentido, de acordo com (Lopes et al., 2021) a escola se destaca como espaço privilegiado para a promoção do 

esporte. Enquanto instituição social responsável pela transmissão do saber sistematizado, a escola fornece acesso a diferentes 

áreas do conhecimento, mas também é importante na formação integral do estudante (Takinaga & Manrique, 2022). Dentro 

desse contexto, a Educação Física assume uma função social de destaque ao longo de toda a Educação Básica, abrangendo 

desde a Educação Infantil até o Ensino Médio (Alencar et al., 2019). Essa área de ensino, ao estudar o corpo em movimento, 

promove o desenvolvimento de capacidades cognitivas, físicas, afetivas, éticas e sociais (Lopes et al., 2021). 

A Educação Física, enquanto prática cultural, atua sobre um conjunto de movimentos e exercícios inventados pelo 

homem ao longo da história, incluindo jogos, ginásticas, lutas, danças e diversas modalidades esportivas (Alencar et al., 2019). 

Essa diversidade de manifestações confere ao professor de Educação Física uma função essencial dentro do ambiente escolar, 

fomentando o aprendizado e a vivência de práticas esportivas que vão além do aspecto técnico, abrangendo também a 

compreensão histórica, social e cultural do esporte (Moustakas & Robrade, 2022). 

O reconhecimento do esporte como um direito social está expresso na Constituição Federal Brasileira, que o enfatiza 

como um dever do Estado. Ele é entendido não apenas como uma prática cultural, mas como uma atividade de lazer que 

promove o desenvolvimento corporal, psicológico e social, sem distinções de classe social, crença, gênero ou faixa etária 

(Brasil, 1988). A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reforça essa visão ao categorizar modalidades esportivas de forma 

a privilegiar ações motoras intrínsecas e promover o desenvolvimento integral do estudante no ambiente escolar (Brasil, 2017). 

No contexto educacional, o ensino do esporte deve ir além da prática física, incluindo a compreensão teórica de seus 

fundamentos, regras, história e evolução (Barba-Martín et al., 2020). A vivência esportiva permite que o aluno se conecte com 

sua própria natureza de ser em movimento, desenvolvendo habilidades desde os reflexos básicos até os jogos mais complexos 

(Hordvik et al., 2017). Essa abordagem integrada ao esporte, quando praticada no ambiente escolar, tem o potencial de 

contribuir significativamente para a construção de um espaço mais acolhedor, igualitário e propício ao desenvolvimento global 

dos estudantes (Barba-Martín et al., 2020). 

A prática esportiva, especialmente no ambiente escolar, não se limita à atividade física em si. De acordo com Robles 

et al., (2021), ela representa um espaço de aprendizagem que abrange valores como respeito, cooperação, empatia e resiliência. 

No contexto educacional, o esporte tem o poder de integrar indivíduos de diferentes origens, crenças e condições, promovendo 
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a inclusão social e fortalecendo os laços entre os estudantes (Carter-Thuillier et al., 2023). Em um cenário onde as 

desigualdades sociais ainda se refletem no acesso às oportunidades educacionais e culturais, o esporte surge como uma 

estratégia inclusiva, permitindo que todos participem ativamente e contribuam para a construção de um ambiente mais 

harmonioso e igualitário (Ekholm & Sol, 2020). 

Além disso, de acordo com Spaaij et al. (2023) a prática esportiva pode reduzir as barreiras sociais e culturais, 

favorecendo o sentimento de pertencimento e a valorização das diferenças. Por meio das atividades esportivas, os alunos têm a 

oportunidade de experimentar situações que demandam trabalho em equipe, resolução de conflitos e tomada de decisões 

coletivas, habilidades essenciais para o convívio em sociedade (Prada Creo et al., 2020). Assim, o esporte contribui para o 

desenvolvimento físico e motor, mas também se torna um agente transformador, fomentando a cidadania e a formação de 

indivíduos conscientes de seu papel no meio em que vivem (Parker et al., 2019). Dessa forma, reforça-se a ideia de que o 

esporte é mais do que uma disciplina na escola; ele é uma prática essencial para a construção de uma educação inclusiva e 

integrada (Lopes et al., 2021). 

Portanto, através de uma revisão bibliográfica da literatura, este estudo tem o objetivo de identificar e analisar estudos 

existentes sobre a relação entre esporte e inclusão no ambiente escolar, bem como compreender os impactos dessa interação no 

desenvolvimento social, emocional e educacional dos estudantes.   

 

2. Metodologia 

Este estudo adota uma abordagem de revisão bibliográfica da literatura (Fonseca, 2002) com o objetivo de identificar 

e analisar estudos existentes sobre a relação entre esporte e inclusão no ambiente escolar, bem como compreender os impactos 

dessa interação no desenvolvimento social, emocional e educacional dos estudantes. O tipo específico de revisão é a narrativa 

(Mattos, 2015) que é um tipo de revisão não sistemática, mais simples e com menos requisitos. A metodologia foi 

desenvolvida com base em uma análise criteriosa de artigos científicos. Para garantir a amplitude da pesquisa, foram 

consultadas bases de dados reconhecidas, como SciELO e PubMed, além da plataforma Google Scholar. Essa escolha se deu 

pelo fato de o Google Scholar ser uma plataforma de ampla abrangência, que indexa uma grande quantidade de fontes 

acadêmicas, viabilizando uma busca mais ampla por estudos relevantes. 

A estratégia de busca envolveu o uso de palavras-chave específicas em português, como “esporte escolar”, “inclusão 

escolar”, “inclusão através do esporte”, “educação inclusiva”, “atividades físicas”. Também, palavras-chave em inglês, como 

“school sport”, “school inclusion”, “inclusion through sport”, “inclusive education”, “physical activities”. Esses termos foram 

combinados com operadores booleanos (AND e OR) para refinar os resultados e garantir a relevância das publicações 

identificadas. 

Os critérios de seleção utilizados buscaram assegurar a qualidade e a pertinência dos estudos analisados. Foram 

incluídas publicações dos últimos 15 anos (2009-2024), disponíveis em português ou inglês, com foco em artigos revisados por 

pares e livros amplamente reconhecidos na área. Trabalhos cujo tema principal fosse o contexto escolar e que tratassem de 

esportes ou inclusão também foram priorizados. Em contrapartida, publicações duplicadas em diferentes bases de dados, textos 

opinativos sem fundamentação científica e estudos cujo foco não fosse diretamente relacionado ao tema foram excluídos. 

Esse processo permitiu identificar padrões, tendências e lacunas no corpo teórico existente, ressaltando as conexões 

entre as práticas esportivas e os benefícios inclusivos no ambiente escolar. Por meio de uma abordagem qualitativa, foi 

possível sintetizar o conhecimento disponível e propor discussões fundamentadas sobre o tema. 

Apesar da abrangência da pesquisa, a metodologia apresenta limitações inerentes a estudos de revisão bibliográfica 

(Fonseca, 2002). A ausência de coleta de dados primários restringe a análise de contextos específicos e limita a incorporação 

de informações mais recentes ou menos divulgadas (Fonseca, 2002). Ainda assim, a escolha dessa abordagem foi fundamental 
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para fornecer uma base sólida e consistente que contribua para o entendimento da relevância do esporte como ferramenta de 

inclusão no ambiente escolar. 

 

3. Resultados e Discussão 

3.1 Esporte no contexto escolar 

O esporte é um tema central no ambiente escolar, contribuindo para a formação integral dos estudantes (Lopes, 

Oliveira & Alencar, 2021). Não se trata apenas de desenvolver habilidades motoras ou aprimorar o desempenho físico, mas 

também de fomentar aspectos sociais, emocionais e cognitivos essenciais para a vida em sociedade (Duz & Aslan, 2020). 

Segundo Sierra-Díaz et al. (2019), a Educação Física, que abarca o esporte como uma de suas manifestações, deve promover a 

vivência de práticas corporais que contemplem jogos, danças, ginásticas, lutas e modalidades esportivas. Essas atividades 

auxiliam na construção de valores como cooperação, respeito, disciplina e solidariedade (Batul, 2021).   

Os benefícios do esporte escolar ultrapassam o desenvolvimento físico, pois impactam também o emocional e social 

dos alunos Wright et al. (2020). Estudos indicam que a prática esportiva regular está associada a uma melhora significativa na 

autoestima e na capacidade de lidar com frustrações, promovendo uma maior estabilidade emocional (Passarello et al., 2022; 

Tikac et al., 2021). Além disso, a interação em equipes ou grupos esportivos dentro da escola favorece a criação de laços 

interpessoais, fortalece o espírito de pertencimento e estimula a resolução de conflitos de maneira colaborativa (Lupu, 2017).   

No ambiente escolar, o esporte também pode atuar como um mecanismo de equidade e inclusão social (Farias et al., 

2017). Segundo Ekholm (2019), a prática esportiva permite que crianças e adolescentes de diferentes origens, classes sociais e 

habilidades interajam e aprendam juntos, contribuindo para a construção de um espaço mais acolhedor e democrático. Por 

meio de atividades coletivas, os estudantes têm a oportunidade de compreender e respeitar diferenças, ao mesmo tempo que se 

desenvolvem como cidadãos conscientes e participativos (Forneris et al., 2015).   

De acordo com Burgueño e Medina-Casaubón (2020) a integração do esporte ao currículo escolar, além de ser um 

meio de lazer e saúde, também fortalece valores éticos e morais, alinhados com os objetivos da educação básica. Assim, o 

esporte transcende sua função recreativa, tornando-se uma estratégia educativa que contribui para a formação de indivíduos 

mais saudáveis, autônomos e socialmente responsáveis (Bailey, 2017; Zakharova et al., 2021). 

Além de contribuir para o desenvolvimento individual, o esporte no contexto escolar exerce um papel relevante na 

promoção da cultura de paz e na prevenção de comportamentos de risco entre os estudantes (Struthers, 2011). Segundo estudos 

apresentados por Haudenhuyse et al. (2014) e Kwan et al. (2014), as atividades esportivas oferecem uma alternativa saudável 

para o uso do tempo livre, reduzindo a exposição a situações de vulnerabilidade social e comportamentos prejudiciais, como o 

envolvimento com violência ou substâncias ilícitas. Dessa forma, a prática esportiva atua como um fator protetor, ao mesmo 

tempo em que favorece a construção de valores e atitudes positivas (Lowry et al. 2021).   

Outro aspecto relevante do esporte na escola é sua capacidade de engajar os alunos em processos educacionais de 

forma prática e significativa. Conforme Fox et al. (2010), o envolvimento com atividades físicas e esportivas pode despertar o 

interesse dos estudantes pelo aprendizado e contribuir para a melhoria de sua disciplina e rendimento acadêmico. Isso ocorre 

porque, de acordo com Hayden et al. (2015), o esporte desenvolve competências transversais, como foco, perseverança e 

gestão de emoções, que são transferidas para outras áreas da vida escolar. Além disso, ao promover a interação entre teoria e 

prática, a Educação Física utiliza o esporte como uma abordagem interdisciplinar que pode dialogar com outras disciplinas, 

enriquecendo a formação dos alunos (Wang & Chen, 2021).   

Portanto, de acordo com Lopes et al. (2021), o esporte, ao ser incorporado de forma planejada e inclusiva no ambiente 

escolar, permite que a instituição educativa cumpra sua função social de formação integral. Isso implica criar oportunidades 

para que todos os estudantes, independentemente de suas habilidades físicas ou de suas condições socioeconômicas, participem 
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e se beneficiem das práticas esportivas (Morin et al., 2016). A partir dessa perspectiva, o esporte deixa de ser apenas uma 

atividade física e se torna um veículo para a promoção da cidadania, reforçando valores éticos e morais, como a igualdade e a 

justiça social (Parker et al., 2019). Por isso, é importante que as escolas, em conjunto com os educadores, reconheçam e 

potencializem o papel transformador do esporte no desenvolvimento de uma sociedade mais justa e equilibrada (Darnell & 

Millington, 2018). 

 

3.2 Inclusão no ambiente escolar 

A inclusão no ambiente escolar representa um dos principais desafios enfrentados pela educação contemporânea, 

especialmente em um contexto social cada vez mais diverso e desigual (Juvonen et al., 2019). Associado a esse cenário, o 

esporte e a Educação Física despontam como instrumentos poderosos na promoção da inclusão, oferecendo oportunidades para 

que alunos de diferentes origens, condições físicas e habilidades interajam em um ambiente de aprendizado colaborativo. A 

inclusão, conforme Brasil (1988), está fundamentada na garantia de que todos os indivíduos, independentemente de suas 

condições físicas, cognitivas, sociais ou culturais, tenham acesso à educação de qualidade em igualdade de condições. Esse 

princípio é reforçado por legislações como a Constituição Federal e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), 

que destacam a importância do acesso universal à educação como meio de garantir cidadania e reduzir desigualdades 

estruturais (Brasil, 1996).  

Um dos desafios da inclusão escolar é a necessidade de se adaptar à heterogeneidade dos alunos, o que exige não 

apenas mudanças estruturais no sistema educacional, mas também uma transformação no papel do professor e na forma como 

o ensino é planejado e executado (Day & Prunty, 2015). Segundo Van Munster, Lieberman & Grenier (2019), as escolas 

precisam incorporar abordagens pedagógicas diferenciadas que respeitem as particularidades de cada aluno, sejam estas 

relacionadas a deficiências, dificuldades de aprendizagem ou condições socioeconômicas. Para tanto, de acordo com Awang-

Hashim et al. (2019), a formação continuada dos professores é essencial, pois capacita os educadores a utilizarem estratégias 

pedagógicas inclusivas, tais como o uso de tecnologias assistivas e metodologias ativas, promovendo uma maior participação 

de todos os estudantes no processo de aprendizagem. Além disso, Passarello et al. (2022) destacam que o esporte é uma 

ferramenta pedagógica que pode ser adaptada para atender às diversas demandas dos estudantes, promovendo o 

desenvolvimento de competências cognitivas, motoras e socioemocionais de maneira equitativa.  

A BNCC enfatiza que o ambiente escolar deve ser um espaço acolhedor, que valorize a diversidade e assegure a todos 

os alunos condições para aprender e se desenvolver plenamente (Brasil, 2017). Nesse contexto, atividades integradoras, como 

projetos interdisciplinares, práticas esportivas e trabalhos em grupo, podem ser utilizadas como ferramentas para criar um 

senso de pertencimento e colaboração entre os estudantes, promovendo tanto a aprendizagem cognitiva quanto o 

desenvolvimento de habilidades socioemocionais (Passarello et al., 2022).   

A inclusão escolar através do esporte é uma oportunidade para transformar as relações sociais, ao educar os estudantes 

para a convivência com a diversidade e para a empatia (Ekholm, 2019). Brock e Hastie (2017) e Khalifa et al. (2020) destacam 

que a interação entre alunos com diferentes origens e capacidades enriquece o ambiente educacional, pois promove a troca de 

experiências, a aceitação mútua e a construção de uma comunidade escolar mais justa e solidária. No entanto, para que isso 

aconteça de forma efetiva, é fundamental que a inclusão não seja tratada como um conceito abstrato, mas como uma prática 

intencional que envolve toda a comunidade escolar — desde gestores e professores até famílias e estudantes (O'Rourke et al., 

2023).  

A construção de uma escola verdadeiramente inclusiva por meio do esporte também demanda a superação de barreiras 

atitudinais, culturais e organizacionais, que muitas vezes dificultam a plena participação de alunos com necessidades diversas 

(Juvonen et al., 2019). Barreiras atitudinais, por exemplo, muitas vezes limitam o envolvimento de alunos com deficiência ou 
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de grupos minoritários nas atividades esportivas (Jaarsma et al., 2014). Para enfrentar essas barreiras, é essencial investir na 

formação continuada de professores de Educação Física, capacitando-os a adaptar suas práticas pedagógicas de modo a incluir 

todos os estudantes (Demchenko et al., 2021). Por meio de formações continuadas e de discussões abertas sobre o tema, as 

escolas podem reduzir preconceitos e promover um ambiente mais receptivo e colaborativo (Farias et al., 2017).  

Outro ponto fundamental para a inclusão no ambiente escolar, especialmente através do esporte, é a criação de redes 

de apoio que envolvam toda a comunidade educativa (Sheridan et al., 2014). Segundo Kapustin (2016), a inclusão efetiva 

requer a participação ativa de famílias, gestores, educadores especializados e, quando necessário, profissionais da saúde, para 

que práticas inclusivas sejam planejadas e implementadas de forma abrangente. No contexto esportivo, essas redes de apoio 

são essenciais para adaptar atividades às capacidades de cada aluno, promovendo a participação de todos e garantindo que suas 

necessidades específicas sejam identificadas e atendidas adequadamente (Hernández et al., 2020). Além disso, o 

estabelecimento de parcerias com organizações externas, como ONGs, clubes esportivos e instituições de pesquisa, pode 

fornecer recursos adicionais e metodologias inovadoras que aprimorem as iniciativas inclusivas por meio do esporte (Attali et 

al., 2021; Hermens et al., 2015). Dessa forma, o ambiente escolar pode se tornar um espaço dinâmico, adaptável e acolhedor, 

onde os estudantes, independentemente de suas diferenças, têm a oportunidade de interagir, aprender e prosperar em conjunto 

(Farias et al., 2017). 

 

3.3 Esporte como ferramenta de inclusão 

O esporte, enquanto fenômeno sociocultural, tem um papel significativo como ferramenta para promover a inclusão 

dentro da sala de aula (Farias et al., 2017). Ele transcende barreiras físicas, cognitivas e socioeconômicas ao oferecer um 

espaço em que alunos com diferentes condições podem interagir e colaborar, fomentando um ambiente mais igualitário e 

acolhedor (Wang & Chen, 2021). Estudos indicam que a prática esportiva, quando bem estruturada, promove integração social, 

desenvolvimento pessoal e superação de preconceitos, contribuindo para a formação de uma cultura inclusiva no contexto 

escolar (Opstoel et al., 2019; Lopes et al., 2021; Carter-Thuillier et al. 2023).   

Na dimensão física, o esporte possibilita que alunos com diferentes habilidades motoras participem de atividades 

adaptadas (Perić et al., 2021). De acordo com Eddy et al., (2019), práticas esportivas inclusivas podem ser projetadas para 

atender às necessidades de estudantes com deficiências físicas, utilizando equipamentos específicos ou adaptando regras para 

que todos possam competir ou colaborar em condições iguais. Por exemplo, jogos como o voleibol sentado ou o futebol de 

cinco têm sido amplamente utilizados para integrar alunos com mobilidade reduzida ou deficiência visual, criando um espaço 

de aprendizado que valoriza a cooperação e o respeito às diferenças (Wong & Leung, 2020; Gamonales et al., 2018).   

No campo cognitivo, o esporte também pode ser uma poderosa ferramenta para integrar alunos com diferentes níveis 

de desenvolvimento intelectual (Kozina et al., 2022). Estudos realizados por Şenduran e Amman (2015) e Amoroso et al. 

(2021) mostram que atividades esportivas que envolvem estratégias, como jogos de tabuleiro gigantes ou esportes que 

demandam trabalho em equipe, são eficazes para estimular o raciocínio lógico, a resolução de problemas e a comunicação 

entre os participantes. Essas favorecem a inclusão, e também promovem o aprendizado coletivo e a aceitação das 

particularidades de cada indivíduo, reforçando a ideia de que o desempenho esportivo vai além da competição, focando no 

processo de participação (Morgan & Parker, 2017).   

Do ponto de vista socioeconômico, o esporte atua como um elemento equalizador, ao proporcionar oportunidades de 

interação entre alunos de diferentes origens e contextos (Chang et al., 2021). Para Farias, Hastie & Mesquita (2017), o esporte 

na escola é uma linguagem universal que pode minimizar desigualdades, criando espaços de convivência em que o foco está na 

experiência compartilhada e não nas diferenças econômicas ou culturais. Jogos populares, como o futsal ou queimada, quando 

bem planejados, oferecem chances de participação ativa para todos os alunos, independentemente de suas condições sociais 
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(Oliveira Ricci & Marques, 2022; Butler et al., 2020).   

Outro aspecto importante é a capacidade do esporte de fortalecer habilidades socioemocionais. Segundo Farias et al. 

(2017), atividades esportivas colaborativas incentivam o desenvolvimento da empatia, do respeito mútuo e do senso de 

pertencimento, elementos essenciais para a construção de um ambiente inclusivo. Essas práticas ajudam os alunos a entender a 

importância do trabalho em equipe e a valorizar o papel de cada indivíduo no grupo, promovendo uma convivência escolar 

mais harmônica (Quang, 2023).   

Outro ponto de destaque é o impacto do esporte na autoestima e no bem-estar dos alunos, especialmente aqueles que 

enfrentam desafios relacionados à inclusão (Sabarini et al., 2023). Segundo Quang (2023), alunos que participam regularmente 

de práticas esportivas inclusivas relatam maior confiança em suas habilidades, além de um sentimento de pertencimento à 

comunidade escolar. Essas experiências positivas ajudam a combater o isolamento social e a marginalização de alunos com 

necessidades especiais ou oriundos de contextos socioeconômicos vulneráveis (Luguetti et al., 2017). O esporte, nesse sentido, 

promove a inclusão, mas também se torna uma ferramenta poderosa para fortalecer a saúde mental e emocional dos estudantes, 

contribuindo para uma experiência escolar mais rica e significativa (Piñeiro-Cossio et al., 2021). 

O esporte apresenta um vasto potencial como ferramenta de inclusão na sala de aula, ao proporcionar um espaço onde 

a diversidade é respeitada e valorizada (Walker & Hall, 2022). Seja por meio da adaptação de atividades, da inclusão de jogos 

estratégicos ou do estímulo à convivência entre alunos de diferentes contextos, as práticas esportivas demonstram ser um 

recurso eficiente para integrar, educar e transformar o ambiente escolar em um local verdadeiramente inclusivo (Lopes et al., 

2021; Carter-Thuillier et al., 2023). 

 

3.4 Impactos no desenvolvimento social 

O esporte possui relevante destaque no desenvolvimento social dos estudantes, contribuindo para a formação de 

habilidades interpessoais e para o fortalecimento de valores essenciais para a convivência em sociedade. As atividades 

esportivas em contextos escolares promovem a interação entre alunos de diferentes origens, condições e habilidades, criando 

um ambiente propício à troca de experiências e ao aprendizado mútuo. Esse tipo de interação, pode auxiliar os estudantes a 

desenvolverem empatia e respeito, características fundamentais para a construção de relações sociais saudáveis. 

Outro impacto relevante do esporte no desenvolvimento social está relacionado à capacidade de trabalhar em equipe e 

à valorização do esforço coletivo. Durante as atividades esportivas, os alunos aprendem a lidar com conflitos, dividir 

responsabilidades e reconhecer o papel de cada indivíduo no sucesso de um grupo. Esses aprendizados, adquiridos no contexto 

esportivo, se refletem no comportamento dos estudantes fora do ambiente escolar, contribuindo para que se tornem cidadãos 

mais colaborativos e conscientes de seu papel na sociedade. Além disso, o esporte ajuda a estabelecer redes de apoio entre os 

alunos, pois incentiva a criação de laços baseados na confiança e no compromisso mútuo. 

A prática esportiva também tem impacto direto na construção de um senso de identidade e pertencimento. Ao 

participar de atividades esportivas inclusivas, os estudantes passam a se enxergar como membros importantes de um grupo, o 

que fortalece sua autoestima e reduz sentimentos de exclusão social. Essa vivência é particularmente benéfica para alunos em 

situação de vulnerabilidade, que muitas vezes enfrentam barreiras para estabelecer vínculos sociais. O esporte, nesse contexto, 

atua como uma ponte, possibilitando que todos os participantes sejam valorizados pelas suas contribuições e habilidades 

específicas, independentemente de suas limitações. 

Além disso, o esporte no ambiente escolar tem o potencial de promover uma cultura de paz e de respeito à 

diversidade. Em equipes formadas por alunos com diferentes condições físicas, cognitivas e socioeconômicas, os participantes 

têm a oportunidade de vivenciar a importância da inclusão e da igualdade de oportunidades. Essas experiências são 

fundamentais para a formação de cidadãos que compreendam a importância da diversidade como uma riqueza e que sejam 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v13i12.47687


Research, Society and Development, v. 13, n. 12, e73131247687, 2024 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v13i12.47687 
 

 

8 

capazes de atuar como agentes de transformação em suas comunidades. 

Por fim, é importante destacar que o sucesso do esporte como ferramenta para o desenvolvimento social dos 

estudantes depende de uma mediação pedagógica intencional e bem planejada. Os professores são os atores principais na 

orientação das atividades esportivas, garantindo que estas não apenas promovam habilidades físicas, mas também incentivem 

valores como cooperação, respeito e empatia. Nesse sentido, a formação continuada dos educadores e a inclusão de práticas 

esportivas no planejamento pedagógico são estratégias indispensáveis para potencializar os impactos positivos do esporte no 

desenvolvimento social dos estudantes. 

 

3.5 Impactos no desenvolvimento emocional 

O esporte, como prática regular no ambiente escolar, tem um papel expressivo no desenvolvimento emocional dos 

estudantes, promovendo habilidades como autorregulação, resiliência e confiança. Ao se envolverem em atividades esportivas, 

os estudantes são frequentemente desafiados a lidar com situações de vitória e derrota, aprendendo a gerenciar frustrações e a 

celebrar conquistas de forma equilibrada. Esse processo contribui para o fortalecimento da inteligência emocional, permitindo 

que os alunos desenvolvam maior controle sobre suas emoções e reações em diferentes contextos. 

Outro aspecto importante do impacto do esporte no desenvolvimento emocional é a melhora da autoestima dos 

estudantes. Práticas esportivas inclusivas e colaborativas proporcionam aos alunos a oportunidade de reconhecerem suas 

habilidades e de perceberem o valor de sua participação no grupo. Alunos que enfrentam dificuldades em outras áreas da vida 

escolar, como o desempenho acadêmico, frequentemente encontram no esporte um espaço para se destacar e construir uma 

autoimagem mais positiva. Essa valorização pessoal é fundamental para que o estudante desenvolva um senso de 

autoconfiança e motivação, impactando positivamente sua relação com os desafios do dia a dia. 

Além disso, o esporte no ambiente escolar auxilia na redução de níveis de estresse e ansiedade, fatores frequentemente 

presentes na vida de estudantes em idade escolar. Em um ambiente escolar onde a pressão por resultados e a convivência em 

grupo podem gerar tensão emocional, o esporte se apresenta como uma ferramenta eficaz para aliviar essas tensões, criando 

um espaço onde os alunos podem se expressar livremente e canalizar suas energias de maneira saudável. 

Ademais, o esporte promove o desenvolvimento de habilidades de resiliência, uma vez que ensina os estudantes a 

persistirem frente às dificuldades e a encontrarem soluções para os desafios enfrentados durante as atividades. Situações como 

a superação de barreiras físicas, a reorganização estratégica em jogos e a convivência com resultados inesperados oferecem 

lições valiosas sobre como lidar com adversidades, preparando os estudantes para enfrentarem situações desafiadoras em 

outros âmbitos da vida. 

Finalmente, é importante ressaltar que o impacto do esporte no desenvolvimento emocional dos estudantes pode ser 

potencializado por meio de um planejamento pedagógico intencional e inclusivo. Práticas esportivas que priorizam o trabalho 

em equipe, a cooperação e a inclusão são mais eficazes em promover o bem-estar emocional dos alunos. Assim, os professores, 

ao adotarem uma abordagem pedagógica sensível e propositiva, têm o potencial de transformar o esporte em uma ferramenta 

poderosa para o fortalecimento emocional, preparando os estudantes para enfrentarem as complexidades do mundo 

contemporâneo de maneira mais equilibrada e confiante. 

 

3.6 Barreiras e desafios 

Embora o esporte seja amplamente reconhecido como uma ferramenta potencial para promover a inclusão no 

ambiente escolar, existem algumas barreiras e desafios que precisam ser superados para que seu impacto no desenvolvimento 

social, emocional e educacional dos estudantes seja efetivo. Esses obstáculos podem estar relacionados tanto a questões 

estruturais da escola quanto a atitudes e concepções preconceituosas de educadores e estudantes em relação à diversidade. Por 
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exemplo, a falta de infraestrutura adequada nas escolas, como espaços esportivos acessíveis e recursos adaptados, ainda 

representa um grande desafio para a inclusão plena de alunos com deficiências ou necessidades específicas. Isso limita o 

potencial do esporte como uma prática inclusiva e impede que todos os estudantes, independentemente de suas condições 

físicas ou cognitivas, se beneficiem das suas vantagens. 

Além das limitações estruturais, um dos principais obstáculos à inclusão no esporte escolar é a resistência cultural e 

atitudinal em relação à diversidade. A falta de formação específica dos professores de Educação Física para lidar com a 

inclusão de alunos com necessidades especiais pode resultar em práticas excludentes ou ineficazes. Muitas vezes, as 

metodologias de ensino adotadas são baseadas em um modelo tradicional, em que a competição e a individualidade 

prevalecem, em vez de abordagens mais colaborativas e cooperativas que favoreçam a participação de todos os estudantes. É 

fundamental que os educadores sejam treinados para adotar estratégias pedagógicas diferenciadas, utilizando o esporte como 

um meio para promover a socialização e a aceitação entre alunos com diferentes habilidades e características. 

Outro desafio significativo para a inclusão através do esporte escolar é a pressão por resultados, que pode perpetuar a 

exclusão de estudantes com menor habilidade atlética. A ênfase em campeonatos e competições muitas vezes coloca os alunos 

em situações de frustração, marginalizando aqueles que não se destacam ou não têm o mesmo nível de desempenho físico. O 

foco excessivo na performance pode criar um ambiente competitivo que limita o potencial de inclusão, uma vez que estudantes 

com dificuldades físicas ou cognitivas podem se sentir desmotivados ou excluídos. Para que o esporte se torne 

verdadeiramente inclusivo, é necessário mudar o paradigma da competição para um modelo que valorize a participação, o 

esforço coletivo e a superação pessoal, em vez de apenas os resultados finais. 

Além disso, a falta de uma abordagem integrada e coordenada entre diferentes disciplinas e profissionais na escola 

também é um desafio para a implementação de práticas esportivas inclusivas. O trabalho isolado de professores de Educação 

Física, sem a colaboração com educadores especializados, psicólogos ou outros profissionais da saúde, pode limitar a eficácia 

das atividades esportivas no processo de inclusão. A inclusão no esporte, assim como em outros aspectos do ambiente escolar, 

exige uma ação colaborativa entre todos os membros da comunidade escolar, criando um plano integrado de apoio que leve em 

consideração as necessidades específicas de cada aluno. 

Apesar desses desafios, os impactos da inclusão através do esporte podem ser altamente positivos quando as barreiras 

são superadas. A prática esportiva pode desempenhar um papel transformador no desenvolvimento social, emocional e 

educacional dos estudantes, promovendo habilidades como o trabalho em equipe, a resiliência e a autoestima. Quando os 

alunos têm acesso a um ambiente inclusivo e acolhedor, em que são incentivados a participar ativamente e a colaborar com 

seus colegas, eles não apenas desenvolvem competências físicas, mas também habilidades emocionais e sociais importantes 

para a convivência em sociedade. No entanto, é preciso que as escolas adotem uma abordagem consciente e estruturada, com a 

devida formação de professores, infraestrutura adequada e metodologias inclusivas, para que o esporte realmente possa 

cumprir seu papel de promover a inclusão e o desenvolvimento integral dos estudantes. 

 

4. Conclusão 

A partir da revisão bibliográfica realizada, este estudo teve como objetivo compreender a relação entre esporte e 

inclusão no ambiente escolar, analisando os impactos dessa interação no desenvolvimento social, emocional e educacional dos 

estudantes. Ao longo da pesquisa, foram destacados temas fundamentais, como o esporte no contexto escolar, a inclusão no 

ambiente educacional e o esporte como ferramenta de inclusão. Esses tópicos forneceram uma base importante para entender 

como o esporte pode ser um instrumento valioso na promoção de um ambiente mais inclusivo e equitativo dentro das escolas, 

além de contribuir significativamente para o desenvolvimento integral dos alunos. 

Neste estudo, foi possível observar que a prática esportiva, ao promover a interação entre alunos de diferentes origens 
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e habilidades, favorece a construção de habilidades sociais essenciais, como o trabalho em equipe, a empatia e o respeito às 

diferenças. No que tange ao desenvolvimento emocional, o esporte se mostrou um meio eficaz na promoção da autoestima, 

confiança e resiliência, aspectos fundamentais para o enfrentamento de desafios tanto dentro quanto fora do ambiente escolar. 

Contudo, também foram identificadas barreiras e desafios significativos na implementação de práticas esportivas inclusivas, 

como questões estruturais, pedagógicas e culturais, que ainda representam obstáculos à criação de um ambiente escolar 

plenamente inclusivo e acessível a todos os estudantes. 

A inclusão através do esporte escolar é um processo complexo que envolve a superação de várias barreiras, mas que 

apresenta resultados promissores no que diz respeito ao desenvolvimento social, emocional e educacional dos alunos. Para que 

o esporte desempenhe seu papel inclusivo de forma eficaz, é necessário que as escolas adotem uma abordagem holística, que 

vá além da prática esportiva em si, considerando também a formação contínua de educadores, a adaptação de recursos e a 

conscientização sobre a importância da diversidade e da equidade. As evidências apontam que, quando implementado de 

maneira estratégica e inclusiva, o esporte tem o potencial de transformar a dinâmica escolar, promovendo um ambiente mais 

colaborativo, respeitoso e solidário, onde todos os alunos, independentemente de suas diferenças, têm a oportunidade de se 

desenvolver plenamente. 

Este estudo pode contribuir significativamente para a área de pesquisa sobre a inclusão escolar e o papel do esporte 

como ferramenta pedagógica, ao reunir e analisar diversas evidências sobre os impactos positivos que a prática esportiva pode 

ter no desenvolvimento social, emocional e educacional dos estudantes. A revisão realizada amplia a compreensão sobre como 

o esporte pode facilitar a integração e a convivência entre alunos com diferentes origens e habilidades, mas também fornece 

uma visão sobre os desafios que ainda precisam ser superados para garantir que as práticas inclusivas se tornem uma realidade 

no contexto escolar. Além disso, este estudo destaca a importância de uma abordagem integrada que envolva professores, 

gestores, alunos e a comunidade escolar, enfatizando a necessidade de formação continuada, adaptação de métodos 

pedagógicos e superação de barreiras culturais. A partir dessa análise, a pesquisa pode servir como um guia para futuras 

iniciativas acadêmicas e práticas educacionais que busquem utilizar o esporte como meio de promover a inclusão, oferecendo 

um fundamento teórico robusto para a implementação de políticas públicas e práticas escolares mais inclusivas. 

Para estudos futuros, seria relevante aprofundar a investigação sobre as práticas específicas que podem ser adotadas 

por educadores para superar as barreiras atitudinais e culturais que dificultam a inclusão no esporte escolar. Além disso, seria 

interessante explorar a eficácia de programas de formação continuada para professores, com foco na implementação de 

atividades esportivas inclusivas, e como esses programas podem impactar a qualidade da educação e o desenvolvimento dos 

alunos. Outro ponto importante seria a análise de como diferentes modalidades esportivas podem ser adaptadas para atender às 

necessidades de alunos com deficiências físicas, cognitivas e socioemocionais, além de avaliar o impacto de parcerias externas, 

como ONGs e profissionais de saúde, na criação de um ambiente mais inclusivo. Por fim, pesquisas longitudinais poderiam 

examinar os efeitos do esporte inclusivo ao longo do tempo, analisando a evolução dos alunos em termos de desenvolvimento 

social e emocional, e como esses benefícios se refletem em seu desempenho acadêmico e na integração plena no ambiente 

escolar. 
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